Entrevista nº 8
(Sexo masculino)
Entrevistador: Idade?
Idoso: 86.
Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: 4ª primário.

Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Era comerciante.

Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização, rural ou urbana?

Idoso: Urbana.

Entrevistador: Estado civil?

Idoso: Viúvo.
Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: (silêncio) Não, limitativa não.
Entrevistador: É independente nas suas actividades de vida diárias? Ou precisa de ajuda para a higiene, para a alimentação…?

Idoso: Não. 

Entrevistador: Há quanto tempo está aqui na instituição?

Idoso: Há um ano ou mais. 
Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão sua?

Idoso: Foi do meu filho. Foi do meu filho porque ele (pausa) uma vez ficou em casa e tinha as duas empregadas e eu estava com, estive com ele dois anos, e depois eu ao vestir-me caí, caí e não conseguia levantar, e quando ia levantar depois a empregada quando chegou, a empregada da limpeza quando chegou, viu-me no chão, e telefonou para o meu filho e ele foi logo, então por aí viu que eu (pausa) me levou para o hospital particular…

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: E… e ainda me comprou um, que eu custava-me a andar, comprou-me um andar… tipo de um andarilho, que ainda tenho lá em cima, onde penduro as calças…
Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: E… por acaso deixou ao pai, minha esposa tinha-lhe dito, “olha, não metas o pai num, numa, num…” (pausa) como é que se chamam estes aqui que me esqueçe?
Entrevistador: num lar?
Idoso: Num lar. Porque eu tinha ido ver uma cunhada num lar, lá na Póvoa de Santo Adrião e achei aquilo tão triste, tão triste que eu fiquei triste… não metas, que ele se mata! E ele disse oh pai, e ele depois falou comigo e me chamou e disse “oh pai para o senhor não ficar aqui sozinho, eu vou-lhe arranjar um lar onde o senhor fique bem e vou vir todos os dias”. 
Entrevistador: Hum hum…

Idoso: Fica perto do meu, da clínica, fica lá perto, quando sair da clínica vou lá vê-lo. 
Entrevistador: E tomou a decisão…

Idoso: E tudo o que o senhor precisar eu lhe levo.
Entrevistador: Hum hum… Olhe, e o senhor fazia alguma expectativa em como é que era viver numa instituição?

Idoso: Não, não fazia. Não fazia nada expect… naquela instituição eu… fiquei assim meio… 
Entrevistador: Tinha uma ideia… tinha uma ideia negativa…
Idoso: É negativa, aqui não. Aqui sinto-me bem. 
Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: Sinto-me bem tratado, as empregadas muito… muito carinhosas, muito, muito educadas, muito...
Entrevistador: E tem familiares a residir aqui, outros familiares?

Idoso: Tenho, tenho netos…
Entrevistador: A residir aqui na instituição?

Idoso: Ah aqui na instituição não, não tenho ninguém.

Entrevistador: Quem efectua o pagamento da instituição?

Idoso: É o meu filho, porque eu… porque eu… porque eu antes de… antes de… antes da minha esposa morrer ela me disse, vamos fazer tudo ao filho que só temos esse e depois disso o governo é capaz de levar metade, então lhe deixei tudo, as casas e o que eu tinha, tinha um… uns locais… uns andares lá na Damaia e a casa onde eu morava ali na… em Benfica, na, na Av. Grão Vasco e… as contas do banco e tudo o que eu tinha, mete em nome dele e agora contém o nome dele, mas também… ele não me deixa nada, não deixa faltar nada, nada. Mesmo que eu tenha… às vezes digo, oh filho tu não vais ter prejuízo. Não se preocupe, não fique preocupado com isso. O senhor fique calmo com isso, calminho… 
Entrevistador: Olhe, e diga-me uma coisa, tem contacto habitual portanto com o seu filho, não é?

Idoso: Quase, quase todos os dias. Às vezes até vem aí, trazer-me uns rebuçados que a minha boca… mandei fazer uma placa, e ela amarga muito. Não sei se é o acrílico dos dentes, se é… 
Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: Então ele vai-me trazer um rebuçado, vai-me trazer uns rebuçados sem açúcar e eu disse-lhe a ele para os levar e vai-me trazer um…
Entrevistador: Mais ou menos de quanto em quanto tempo, é que vê o seu filho?
Idoso: Ah é quase todos os dias.
Entrevistador: E está satisfeito com essa periodicidade?

Idoso: Ui… melhor que aquilo não tem.

Entrevistador: E tem contacto habitual com algum amigo ou vizinho de fora da instituição?
Idoso: Tenho os meus netos, vêm aqui também.

Entrevistador: Como se sente em relação aos outros residentes da instituição?

Idoso: Ah… são todos (pausa) são… tenho um quem tenho mais… tenho mais carinho, tenho mais à vontade de falar. Tenho um aí então que eu… foi a primeira vez que eu vi-o cá e… e eu nunca mais larguei.
Entrevistador: Considera que tem amigos então?
Idoso: Tenho. Não tenho inimigos.

Entrevistador: E como se sente em relação aos funcionários da instituição?

Idoso: Ah esses então nem… nem se fala… é o melhor que pode haver.
Entrevistador: Hum, hum…
Idoso: É o melhor que pode haver. Por todas, todas as pessoas que trabalham na instituição, sem ser as… nas directoras, nas empregadas, as empregadas de limpeza, empregadas de tudo, é um… são impecáveis.
Entrevistador: Olhe, e como é que ocupa o seu tempo aqui na instituição?
Idoso: Oh, mais é a fazer sopa de letras (risos). A minha neta é que me traz sempre… Eu digo ao meu filho, não me tragas tu que trazes uma letra muito miudinha e deixa à minha neta, à que tem o laboratório...
Entrevistador: Hum, hum… 
Idoso: E… que ela me traga… 

Entrevistador: E gostava de realizar…
Idoso: E… e jogo assim um pouquinho de dominó à tarde com essas senhoras, primeiro tinha um senhor, mas ele agora está muito doente.
Entrevistador: Olhe e gostava de realizar mais alguma actividade para além das que realiza aqui se fosse possível?

Idoso: Não, não, não… teve aí umas… umas meninas que tavam fazendo… estagionárias, que traziam praí um negócio, traziam coisas pra… pra jogo, uma trouxe um jogo, como é aquele jogo do… um jogo qualquer, e eu gostei. Juntávamos uma quantidade deles e jogávamos e a gente… elas foram embora e fiquei com saudades, também eram boas meninas…
Entrevistador: Sim…

Idoso: Boas meninas mesmo.
Entrevistador: Olhe, e o que é que mais lhe agrada aqui na instituição? O que é que mais gosta?
Idoso: Gosto de tudo.
Entrevistador: É?
Idoso: Acho que sim. São…
Entrevistador: Se tivesse que eleger assim uma coisa, o que é que mais lhe agrada de facto?
Idoso: O que mais me agradava era a direcção. O pessoal da direcção. E uma menina que… uma menina que esta aí e que dá… que dá… que dá ginástica…
Entrevistador: Hum, hum…
Idoso: Porque nós fomos a Tomar e andei lá por aquelas escadas, e elas com medo que eu caísse me segurou a escada, me segurou sempre para descer as escadas e subir…
Entrevistador: Hum. hum…

Idoso: E teve também uma estagionária aí, que eu fui ver o Cristo redentor, fomos lá, e ela nunca me largou a mão para não cair, nessa altura andava mais, mais que aí…
Entrevistador: Olhe, e o que é que menos lhe agrada aqui? Tem alguma coisa assim que não goste…

Idoso: Gosto de tudo.

Entrevistador: É?

Idoso: Gosto de tudo.

Entrevistador: E no geral considera os serviços prestados aqui na instituição de qualidade?

Idoso: São de qualidade, são sim. A alimentação é boa, a alimentação é boa, é farta. Muito farta, para quem pode comer muito, para quem come. 
Entrevistador: Hum hum…

Idoso: E… e os que se importavam de comer mais, dão mais não é. Mas eu já estou gordo (risos) já estou gordo…
Entrevistador: Olhe, e o que é que melhorou na sua vida desde que está aqui?

Idoso: Eh.. Melhorou… não melhorou nada, menina. São as companhias que eu tenho. Só para jogar um pouco porque em casa o meu filho só tinha as duas empregadas e eu com elas não jogava. Eram muito amigas, sem dúvida. São muito boa boas empregadas e há uma delas, vem aqui de vez em quando ver-me e… e a outra coitada, não pode, também a vida dela não, não, não dá, não dá para ela vir aqui ver-me, mas de vez em quando telefona. E foi à nossa Senhora dos Remédios e trouxe-me um, um, um relógiozinho, um despertador pequenino, há uns três anos que nunca foi preciso mexer-lhes, relógio olho para ele e olho para este, olho para este e esta sempre na mesma, até que foi o meu filho que me deu, porque eu tinha lá de casa, tenho lá uns três ou quatro, aquilo ta tudo parado, aquilo não presta, vou-lhe comprar um.
Entrevistador: Olhe, e o que é que piorou na sua vida desde que está aqui? Sente que piorou alguma coisa?
Idoso: Não, na minha vida só piorou a falta da minha, da minha esposa. Nós éramos muito amigos. Nunca tivemos a mínima discussão, não. Era uma santa. Ela foi miss Portuguesa no Rio de Janeiro, no clube regatas Vasco da Gama. 
Entrevistador: A sério?

Idoso: Era muito bonita, era.
Entrevistador: A saudade… não é?

Idoso: A saudade…

Entrevistador: A saudade… Neste momento como é que se sente perante a sua vida?
Idoso: Ah… Sinto-me já um idoso, mas, mas… triste por um lado, por falta da minha esposa. E alegre por ter um filho como não há igual. Dificilmente se encontra um filho assim.
Entrevistador: Acredito. Acredito. Olhe, e a vida na instituição vai de encontro ao que tinha planeado para esta fase da sua vida?
Idoso: Sim, tinha planeado…
Entrevistador: Se pudesse mudava alguma coisa aqui na instituição?

Idoso: Não, não mudava.
Entrevistador: Está satisfeito?

Idoso: Estou satisfeito.

Entrevistador: Pronto, muito obrigado pela sua colaboração.
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